
Abo V — Número 148 PHEÇO AVULSO 1$aO Domingo, 2! de Janeiro de 196 2 

yf 

avença 

Quinzenário Regionalista 

V 

Director e Editor: Cón. Domingos Peixoto da C. e Silva 

Vila de Prado, 
sede de concelho 
cerca de seis 
séculos, deixou de 
o ser em 24 de 
Outubro de 1855. 

Propriedade de Nossa Senhora do Alivio 

Redacção e Administração - Residência Paroquial de Prado - Tel. 92123 - BRAOA | VISADO PEL^ CENSUftA | Composto e impresso na Escola Gráfica da Oficina de S. José - BRAGA | 

0 senhor Secretário da Agricultura 

falou ao País sobre os novos rumos 

à LAVOURA 

Surgiu a Carta Magna da Lavoura Nacional 

Nem sempre se pode afirmar que 
palavras leva-as o vento No momento 
presente, a declaração feita pelo se- 
nhor Doutor Mota Campos, ilustre 
Secretário da Agricultura, no dia 12, 
sobre os graves problemas da lavoura 
portuguesa e sobre os novos rumos a 
seguir, constitue um padrão de novas 
esperanças. 

Não foi mais um discurso, nem 
palavras de simples encorajamento. 
Foram declarações, que prèviamente 
o Governo reunido apreciou, e de 
pois proferidas perante o Conselho 
Superior da Agricultura para todos 
os lavradores e para todos os portu- 
tugueses que sentem a necessidade do 
progresso nacional. 

A todos que vivem da lavoura ou 
que com ela contactam surgiu uma 
nova esperança, quando éramos quase 
tentados a descrer. Surgiu o homem 
de que o Governo do Estado Novo 
precisava, inteligente, estudioso, que 
não só estudou em profundidade os 
nossos problemas agrários, mas tem- 
-nos vivido, desde a sua vida pas- 
sada num Minho de agricultura mo- 
ribunda , das tertúlias que frequentou, 
onde tais problemas eram debatidos, 
até, no seu alto cargo, percorrer 
os meios onde se apresentavam os 
factos mais candentes da agricultura 
nacional. 

Nada pôs de parte a sua inteli- 
gência e vontade hercúlea de levar a 
agricultura portuguesa por novos ca- 
minhos. Nas suas múltiplas ocupa- 
ções, desde os altos tratados dos 
mestres dos problemas agrícolas até 
ás sugestões do jornal da província, 
tudo coordenou, para fazer um exacto 
juizo da nossa situação agrária e en- 
contrar as soluções adequadas. 

Há pouco Publiquei no «Correio 
do Minho» de Braga, e nbO Vilaver- 
dense» um artigo sobre os novos 
rumos de progresso que estava a to- 
mar a lavoura portuguesa. Sem que 
supusesse que Sua Excelência desse 
apreço aos nossos escritos, recebi um 
seu cartão em que agradecia «...inte 
ressante e oportuno artigo sobre o 

movimento cooperativo da lavoura e 
pede que continue a pregar a boa 
doutrina, pois ensinar os nossos agri- 
cultores é, também fazer sacerdócio». 

Muitas são as dificuldades a vencer. 
E, de facto, antes de se lançarem em- 
preendimentos como das leis do «em- 
parcelamento e da irrigação», doutrina 
o país para saber seque não marcha- 
remos ao acaso, sob impulsos, mas 
numa rota definida. 

Muitos deixaram.se embalar que, 
uma vez feita a organização corpora- 
tiva da lavoura, estava a máquina lan- 
çada e seti» só po-la em movimento, 
para os problemas se resolverem na- 
turalmente. 

De facto a estruturação corpora- 
tiva é já um passo em frente, mas o 
excesso de confiança teve precárias 
consequências. Muito bouve que es 
tudar, que remediar, que arrepiar ca- 
minhos, que coordenar e que lançar 
de novo e com Ideias novas acima da 
rotineira, E muitíssimo falta ainda. 

Vão surgir os velhos do restelo. 
Diz o senhor Ministro que falar da 
situação da lavoura é assunto melin- 
droso «... não vão sentir se melin 
drados e indispostos uns tanto sau 
dosistas da nossa velha e reepeitável 
agricultura». 

Vão surgir os detractores. Aqueles 
das políticas avariadas para os quais 
está mal se não se faz, se faz, se vai 
para a direita ou para a esquerda. 

Vão surgir os que só lamentam e 
não querem trabalhar, culpando o Go- 
verno de tudo. Estes serão desde os 
técnicos até aos proprietários, aos tra- 
balhadores e às empresas ligadas à 
agricultara. 

Vão surgir os exploradores dos 
descontentes dos sacrifícios pedidos 
nos grandes movimentos nacionais. 

Nunca serão esses sacrifícios com- 
parados com os milhões de indiví- 
duos mortos para que a máquina 
agrícola comunista pudesse singrar. 

Mas aparecerão «Os lobos a ui- 
var..,», como quando, nessa grandiosa 
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NOTAS PE LISBOA 

A "Cavalgada,, 

Presentemenfe, o registo dos 
factos importantes de Lisboa 
ocorridos entre a publicação de 
dois números de um jornal quin- 
zenário, como este, afigura-se 
desnecessário porque esses gran- 
des factos não respeitam a Lisboa 
mas à Nação inteira (e, mais 
ainda, ao Mundo Ocidental) e 
todos os dias são referidos pela 
Imprensa informativa, pela Rádio 
e pela Televisão. Atravessamos 
um período de tristeza e de luto, 
completamente analizado no últi- 
mo discurso do Sr, Presidente 
do Conselho. Cora esse discurso, 
de alto e inapagável significado 
histórico e do mais puro portu- 
guesismo, ficaram feitos todos os 
comentários ao atentado da União 
Indiana e às suas múltiplas im- 
plicações. 

Deixo pois o caso da índia 
para completar estas "Notas. 
com umas considerações muito 
breves e de carácter genérico, 

* 
Meditando na terrível agitação 

do Mundo de hoje, chego a não 
compreender a desmesurada ex- 
tensão das ambições, das violên- 
cias e das injustiças de tantos 
homens. 

Eu sei que o homem é o incor- 
rigível criador de problemas ; 
mas sei também que se ele pen- 
sasse que a vida se não esgota 
cora a sua rápida passagem na 
Terra, antes pelo contrário (e 
verdadeiramente) se inicia com o 
termo dela, não actuaria apenas 
com vista à satisfação de interes- 
ses materiais, por natureza sem- 
pre aleatórios. Esta vida ferrená, 
enfim, não vale nada. Pega-se 
num jornal e a cada passo nele 
se lê que determinado indivíduo 
faleceu subitamente, em casa, no 
emprego, na rua, quando menos 
o esperava e quantas vezes pro- 
fundamente envolvido numa in- 
tensa lufa pela obtenção de fins 
materiais. 

Mas mesmo em relação àque 
les que morrem, novos ou velhos, 
em casa ou no hospital, e rodea- 
dos de familiares, a vida conti- 
nuou a nada valer se a comparar- 
mos, em tempo, com a das 
gerações que através dos séculos 
nos precederam e, sobretudo, 
com a vida eterna- Quero eu 
dizer que o tempo corre veloz- 
mente e sem se dar por ele, que 
depressa atingimos o fim, que, 

(Continua na quarta página ) 

Oh Pátria que choras... 

Goa não morre... 

Ela está prisioneira... 

A' minha pátria querida 
Que ora oiço chorar, 
Por ver o peito sangrar 
Da sua Goa, ferida. 

Ela está prisioneira 
Desse monstro -.—o Pandita 
Mas teremos 'inda a dita 
De lá ver nossa bandeira; 

Nem que a torturem mil vezes, 
A tua filha não morre. 
Pois nas suas veias corre 
O Sangue de portugueses. 

Juremos nós libertar 
Mais tarde, nossos irmãos, 
E por nossas próprias mãos, 
Os teremos de vingar 

Já outrora foi assim 
Por sessenta anos tristes, 
E na história vós bem vistes, 
Os libertaram também. 

Pois 'staremos nós agora 
Todos juntos, mais unidos, 
Qoeses não são perdidos 
Bem assim nossos d'outrora 

Ergamos nosso ideal 
A' volta desta bandeira 
E a pátria será herdeira 
Do bom nome — PORTUGAL 

Ignominoso aventura 

de um selvagem 

23-12 61 CERDEIRA 

O mundo inteiro debruça-se sobre o 
sagrado rincão Lusitano do Oriente, mais 
uma vez regado pelo sangue de mârti 
res nossos irmãos, juncado de cadáveres 
de heróis e de Santos de uma Pátria 
horrivelmente traída e retalhada no 
mais Sagrado dos sentimentos, pelas 
feras da impiedade^ pelos sequazes de 
satanás, por ferinos e selvagens que 
ainda há poucos anos não sabiam mais 
que dar urros, misturados com as feras 
vorazes e sanguinárias ! 

Goa, a «Pérok do Oriente», o sa- 
crário vivo da Cristandade e da Civi- 
lização Lusitana, caíra nas mãos dos 
famigerados antropófagos de um sem 
vergonha, cuja cobardia ascende e ul- 
trapassa as raias da impiedade e da 
injustiça ! 

Assassino, selvático coração de ví- 
bora infame e cobarde, que para pisar 
a pobre, inofensiva e diligente formiga 
Lusitana, busca a calada da noite, cos- 
tume selvático dos que apunhalam pelas 
costas, e não têm vergonha de sujar 
um nome de si já tão nojento e infame, 
apenas porque a sua língua de cão la- 
zarento não tem competência nem mo- 
ral para se levantar contra o poderio 
de um visinho que o ataca, vale-se, 

Congregação de N.a Senhora do Alívio 

È com grande regosijo que vemos 
dia a dia e ano após ano crescer o mo- 
vimento desta Congregação Mariana que 
conta nas suas fileiras número pouco in- 
ferior a uma centena de rapazes que lu- 
fam por um ideal são, alicerçado no 
amor puríssimo da Virgem do Alívio. 

Como nos foi gentilmente cedida 
neste número uma coluna de «O Vila- 
verdense», faremos aqui um breve resu- 
mo das actividades deste simpático orga- 
nismo, a partir da data da sua reaber- 
tura no dia 1 de Outubro passado, nf> 
SalSo de Arfes do Seminário da Torre, 
com a presença do Rev. Director, bem 
como dos representantes daquela Comu- 
nidade, do Saudoso P.e Agostinho de 
Azevedo, Kev. Constantino Vilela,Dig.m<' 
Pároco de AtiSes e coadjutor da Laje, 
Grupo de Escuteiros e J. O. C. F. de 
Prado, J. A. C. F. de Soutelo, bem como 
grande número de convidados de honra, 
cujo programa oportunamente relatámos 
através da Imprensa. 

No dia 5 de Novembro, realizou-se 
a inauguração do novo Centro da Laje, 
no Salão Paroquial desta freguesia, que 
registou uma grande enchente. Nos lu- 
gares de Honra enoontravam-se os Srs. 
Vioe-Presidente da Câmara Municipal, 
Abade da Laje e P.e Constantino Vilela, 
o Sr. Prof. Madeira, a Junta de Fregue- 
sia e outras figuras de destaque. 

Na Sessão, que fora aberta pelo 
Rev. Pároco da freguesia, nsaram da 
palavra dois Congregados, o primeiro 
saudando e enaltecendo a presença, o 
aprumo e a correcção que os rapazes da 
Lage sempre souberam manter dentro 
do Organismo, bem como o carinho com 
que tanto o Sr. Abade da Laje como o 
seu ilustre coadjutor P.* Constantino Vi- 
lela, souberam presentear a Congregação. 
Houve também uma parte recreativa em 
que tomou parta a orquestra da Congre- 
gação, bem como o seu já conhecido frio 
vocal e quinteto infantil. Depois de 
exibida pelo Grupo Cénico uma pequena 
mas engraçada peça teatral, usou da 
palavra o Rev. P.e Director, agradecendo 
ao bom Povo da Laje e aos seus Distin- 
tos Pastores, a boa colaboração prestada 

no sentido da criação de mais uma rami- 
ficação Congregada. 

No passado dia 15 de Novembro, 
reunidos todos os membros da Congre- 
gação, procedeu-se à eleição das Digni- 
dades que hão-de reger o governo do 
Movimento no ano social de 1961 62. 
Feita a votação, foram eleitos: para Pre- 
sidente, o sr. António M. Dias, para l.o 
Assistente, Domingos da Silva Gonçalves, 
para o 2.o Assiste o sr. Severino Baptista 
G- Moreira, para Secretário o sr. Manuel 
Gonçalves da Silva, e para Tesoureiro o 
sr. António B. G. Moreira. 

O Conselho da Congregação de Nos- 
sa Senhora do Alívio, reunido em 21 de 
Novembro, deliberou admitir a Congre- 
gados 5 candidatos, a candidatos 3 Aspi- 
rante» e a aspirantes 20 simpatizantes, 
sendo o maior número destes, vindo do 
novo Centro da Laje. 

Com a maior solenidade de todos os 
tempos, realizaram-se no Templo do 
Alívio, com a presença de grande 
número de Congregados, a fomtda de 
posse das Dignidades, bem como a ceri- 
mónia dás admissões a Congregados, 
Candidatos e Aspirantes, num total de 
28 rapazes que diante da Virgem .Santís- 
sima fizeram a sua consagração, A Santa 
Missa, coro ofertório solene, assistiram 
alguma» famílias dos novos Congrega- 
dos. Registou-se grande número de 
comunhões. No final, em ambiente de 
alegria e satisfação, o fotógrafo da Con- 
gregação bateu algumas fofos aos novos 
Congregados, com o seu Director, junto 
do Andor da Virgem Santíssima. 

No dia 24 de Dezembro, pelas 10 30, 
acorria ao Seminário da Torre a apre- 
sentar cumprimentos de despedida ao 
seu querido e já saudoso Director Padre 
Pedro Romano Rocha, toda a massa 
Congregada, 

A noticia da sua transferência para o 
Colégio de S. João de Brito em Lisboa, 
soára como uma bomba nos meios con- 
gregados que se viam assim privados da 
grande figura de Pai espiritual, de Após- 
tolo e amigo, daquele espírito de rapaz, 
permifa-me Sua Reverência, que tão bem 
se amoldara àqueles que agora choram 
este desenlace. 

(Ountinua na quarta página) 

com maneiras nojentas, sarcásticas e im- 
prõptias do século e de povos civiliza- 
dos, para atacar um Povo pacífico e 
crente, apenas por este ser Português, o 
Português que o fõra chamar da toca 
para lhe dizer que vestisse o corpo e 
deixasse de comer raíses e ervas, um 
Povo que lhe levãra a esmola da pala- 
vra e da Civilização, para' volvidos 5 
séculos, voltando ã coverna donde saíra, 
se fazer chefiar pelo mais pérfido dos 
hipóctricas, o primitivo macaco de toca, 
sem vergonha de passar aos olhos do 
Mundo Civilizado pelo surrasco da 
humanidade, se é que pertence ao gé- 
nero humano! 

De novo o sangue Lusitano rega as 
terras abençoadas do Industão, de novo 
a costa do Malabar é testemunho da 
luta cerrada que o Português sabe tra- 
var para defender a sua honra e a sua 
Bandeira, que o sangue Lusitano tin- 
gira na sua própria cor! 

De novo o «Flagelo de Deus», o 
terrível Atila encarnado no facínora 
Nehm, que longos anos se acolhera ã 
sombra do ramo de Oliveira e do manto 
de Gandhi, aparece qual Bandido da 
montanha, a atacar a coberto da noite, 
tão escura quão escuros e depravados 
são os seus fígados de cão! 

As grandes Potências lamentam, mas 
os Cruzados de hoje não surgem I Dei- 
xa-se assim o famigerado cair sobre a 
presa inocente, e só de paleio fiado e 
barato é que se auxilia um aliado, um 
amigo, um membro da deplorável e fa- 
lecida ONU, que pouco mais tem feito 
de que fazer a guerra! 

Para que serve a ONU P Para que 
servem as alianças, se aqueles que têm 
obrigação de nos defender, cobarde- 
mente metem o rabo dentro da porta 
e limitam se a lamentar, como se com 
tais lamentos nos queiram ludibriar, ou 
convencer de que são nossos amigos ? 

O Português, o Povo que desvendara 
o abismo dos mares, e abrira à Europa 
o caminho porque todos os povos deste 
Continente ansiavam, mas que nenhum, 
senão o Português teve habilidade para 
o fazer, já não tem os olhos fechados, 
Hã cinco séculos que servira para arre- 
galar os olhos a todo o Ocidente. Não 
se fia jamais em cantigas de farsantes 
que apenas dão com a língua nos dentes 
não se apercebendo do grande e mons- 
truoso abismo que estão a cavar, o qual, 
constituirá, cedo ou tarde, o seu en- 
terro. 

Já sabíamos que assim iria acontecer, 
num Conselho de Segurança onde só o 
Urso da Estepe c meia dúzias de pre- 
tos sabem dar patadas e guinchos de 

(Continua na 4.a página) 

«O Vilaverdense > 
Encontra-se à venda : 

Em Prado : 
Na residência paroquial, onde 
se (rafam todos os assuntos refe- 
rentes à sua Administração e 
Redacção. 

Em Vila Verde: 
Na Livraria Rainha. 

Em Braga : 
Na Tabacaria do Café Sporting. 

Viste parcial de Prado 

onde se realiza a feira 

anual de S. Sebastião 

no dia 20 de Janeiro 
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Venha à Feira de S, Sebastião na Vila de Prado, 

— — no dia 20 de Janeiro — —— 

Nesta Feira dos "vinte,, encontram-se muitos e variados produtos expostos à venda, sobre- 

tudo da lavoura. 

E' uma Feira antiquíssima a tal ponto de a fazer derivar daquela que o nosso rei Lavrador. 

D. Dinis, estabeleceu em Prado por Carta de 1307, com a condição de se efectuar depois da de Braga. 

Eis es principais Casas de Comercio à sua disposição; 

A PRINCEZ1NH A 

DE 

^■oóé Joaquim cCíveò 

Mercearia, Confeitaria, Drogaria e vinhos, etc. 

Casa especializada em CAFÉ 

moldo, torrado e à chávena 

(GIMBALINl) 

Vinhos do Porto e Espumantes 

TELEFONE, 92110 VILA DE PRADO 

k alsoiãD e ii 

Maria Vereim de Lima (Herdeiros) 

Telefone, 92138 

VILA DE PRADO BRAGA 

Talhos de Carnes Verdes 
UE 

MANUEL FERNANDES 
Fundado por seu pai António Fernandes do Lago 

Situado em : Rua Lopes Ferras Filial na vislnhe freguesia da Lage 
Ao dispor de Vossas Excelências 

TELEFONE 9213Ó P. F. VILA DE PRADO 

CASÀ OlUETlIiíSO^ 
Fundada por nosso Avô em 1860 

DE 
José Joaquim de Queiroz & Irmão 

Armazenistas e Retalhistas de Mercearia e Drogaria 
Correspondentes cos Bencos; Espírito Santo e Comercial de Lisboa. Nacional 

Ultramarino e Pinto & Sotto Mayor. Agentes da Companhia de Seguros 
Comércio e Indústria, e de Gaz Mobil no Concelho de Vila Verde, 

com Posto de Abastecimento e Óleos Lubrificantes da Mobil Oil Portuguesa 
Telefone 92101 VILA DE PRADO 

GARAQEM PRADO 
Telefones 92111 c 92114 

Lavagens, Lubrificações, Carregamento e Reparações 
de Baterias — Reparações de Automóveis, 

Venda de Pneus e Óleos 
Serviço de Aluguer de Carro Ligeiro 

De JOÃO LOPES FERRAZ 

ANTIGA CASA RÉCEIRA 
  D E   

Bernardino de Araújo 

Telefone, 92124 Santa Maria de Prado 

Vila Verde — Braga 

MARIA A L V E 

Fabrico de Tecidos Regionais em Linho 
Todos os artigos de Ponto de Cruz 

Crivo, Jogos de Coma, efc„ efe. 

flCEITAM-SE ENCOMENDAS 

Lugar da Estrada — Prado - Braga — Telefone, 92143 

é- 
Bp 

r. , 
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- 
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A feira de S. Sebastião é sempre animada 

e reúne o melhor gado bovino e cavalar 

Casa 1,° de Dezembro 

CONFEITARIA, MERCEARIA, SALSICHARIA E VINHOS 

  DB    

Jílanuel & em andes & 3rmãG 

Especialidade em chás e cafés 
Telefone, 92136 VILA DE PRADO 

Rosas-, Macedo Ik C.af 

Fabrico especial de rouparia, pregagens e outros artigos 
Atoalhados, malhas, miudezas, quinquilharias 

PRAÇA CONDE AGROLONGO, 102-103 
Telefone, 23393 BRAGA 

EM PRADO — UtJILIlO OA. SgUtlLLV A TKQns 

Estabelecimento de Fazendas, Chapéus, Guarda-sóis, Calçado, Miudezas 

Fábrica de Bordados Regionais 

DE 

Murin Meienm SBatèias 

Voriedade de Linhos: — Toalhas de Mesa em todas es medidas 
Jogoss a mericana: — Tabuleisros, sacas, guardanapos, etc. 

Ainda um grande sortido em puchados e em per lé, e bordados regionais 

LUGAR DA PONTE - Prado Tel. 92147 BRAGA 

MERCEARIA, DROGARIA, CEREAIS E VINHOS 
D E 

VIUVA JOSÉ DA SILVA COUTO 
PRADO Telefone. 92137 

Completo sortido de géneros alimentícios — Drogaria, Óleos, Tintas, 
Alvaiados, Vernizes e Vidraça — Depósito de Pólvoras do Estado 
AUTOMÓVEL DE ALUGUER "MERCEDES. 

Serviços para qualquer parte do Pais 
AGENTE DA COMPANHIA DE SEGUROS «PORTUGAL» 

Casa "ESCRITÓRIO,, 

No cruzamento de Prado, onde param todas as carreiras, 
encontrará V. Ex a uma casa ao seu dispor 

Mercearis, vinhos e petiscos 
& uim pessoal a... servir toem! 

ISO Contos 

Empresfa-se na área do con- 
celho, s/ prédio rústico ou ur- 
bano, junfo ou em fracção. 

Condições habituais. 
Esta redacção informa. 
Os possíveis interessados, 

deverão indicar, por escrito; 
Nome, Morada, e quantia 

que pretendam, e todos os 
esclarecimentos que entende- 
rem prestar. 

Vila de Prado 

— No dia 14 de Janeiro rea- 
lizou-se a tradicional festa de 
Santo Amaro. Um dia esplên- 
dido de sol trouxe centenas de 
devotos e forasteiros até ao lugar 
da Estrada. 

De manhã houve cêrca das 
11,30 Missa cantada a grande 
coral, e sermão proferido pelo 
Rev. P.e Joaquim Alves, pároco 
de Cabanelas. Celebrou a Santa 
Missa o sr. Dr. Gonçalves acoli- 
tado pelo Rev. Pároco de Olei- 
ros e S. Paio de Merelim. O 
Mestre de Cerimónias foi o 
Rev. Pároco, Cónego Domingos 
Peixoto da Costa e Silva, 

Â farde houve a tradicional 
romaria com músico em palco a 
dar ambiente festivo ao maravi- 
lhoso recinto. 

— Deixou profundamente cons- 
ternada a freguesia inteira, a mor- 
te inesperada do sr. Manuel Fer- 
raz Peixoto do lugar da Corga. 
Contava era todas as famílias de 
Prado um coração amigo, por 
isso, todos sentiram a sua falta. 

Teve Ofício e Missa de corpo 
presente. Um grupo de homens 
da Conferência Vicentina resol- 
veu subscrever-se afim de lhe 
sufragar a alma com alguma 
Missa. 

Paz à sua alma e pêsames à 
família. 

R. 

Câmara Municipal 

de Vila Verde 

Anúncio 

Fez-se público que no dia 1 de Feve- 
reiro de 1962, pelas 14 horas, na Câmara 
Municipal de Vila Verde, perante a Co- 
missão para esse fim designada, se proce- 
derá ao concurso público para arrema- 
tação da obra de " C. M. ligando a E. 
M. 541 (CervSes-lugar do Cruzeiro) ao 
limite do Concelho de Barcelos (Fregue- 
sia de Oliveira) — Reparação e benefi- 
ciação-, 

Base de liciteçBo . . 192.887$71 
(cento noventa dois oitocentos oitenta 
sete escudos e setenta um centavos). 

Para ser admitido ao concurso é 
necessário apresentar documento com- 
provativo de ter feito na Caixa Geral 
de Depósitos, suas Filiais ou Delegações, 
o depósito provisório de 4.820$00 (qua- 
tro mil oitocentos e vinte escudos), me- 
diante gula passada pelos próprios con- 
correntes cm qualquer dia útil, até às 13 
horss do dia do concurso. 

O programa do concurso e o pro- 
jecto esfSo patentes todos os dias úteis 
durante as horas de expediente na Se- 
cretaria da Câmara Municipal de Vila 
Verde e na Direcção de Urbanização do 
Distrito de Braga. 

Vila Verde e Paços do Concelho, 
8 de Janeiro de 1962. 

O Presidente da Câmara, 

Adèrito Manuel Martins Barreio 



O VILAVERDENSE PAGINA TRÊS 

Como tom Vilanerdense, prefira sempre as casas is nossos anunciantes 

Pastelaria lill! «IIIElISt 

Fabrico esmerado de doce de todas as qualidades 
Serviço de Casamentos, Baptizados e Homenagens 
Vinhos de mesa, finos e espumantes, refrigerantes 

a preços excepcionais — Café especial 

Em Vila Verde, não deixe de visitar a PASTELARIA 

Fabrica de Sinos 

— DE — 

Heheto dia Sitra 

FUNDADA EM 1ó70 

yv 

A mais antiga e acreditada do País 

Harmónios de reputada marca 

Av. M. Gomes da Costa, n.o 446 BRAGA—PORTUGAL 

farmácia ^Viniver^ai 

Director Técnico : Geraldo Almeida Coelho 

Produtos químicos — Drogas 

Especialidades farmacêuticas 

Acessórios de Farmácia 

Aviamento escrupuloso de todo o receituário 

Atende chamadas urgentes a qualquer hora da noite 

VILA DE PRADO Teíefene, 92184 B R & 6 A 

USE 

nau 

Uma chama viva onde quer que viva 

Na cozinha, banho, aquecimento, refrigeração e ilumi- 
nação o emprego do QAZCIDLA tem as vantagens 
seguintes: 
l.o — É o melhor e mais preferido dos combustíveis domésticos. 
2.o — Certeza da maior economia, toda a segurança e máxima 

garantia. 
3,o — A sua montagem é instantânea, simples e barata. 
4.0 — É distribuído ao domicílio em qualquer parte e a todo o 

momento onde quer que se viva, proporcionando a co- 
modidade máxima, 

5.o — O serviço prestado ao domicílio é total, imediato e per- 
manente, dispensando a assistência máxima, 

6.o — A sua chama é a mais viva e está sempre pronta com 
a maior rapidez de aquecimento. 

7.o —Não faz fumo; não suja; não tem cheiro; não demora: não 
falta; e não é tóxica. 

8.o—Tem grande poder calorífica, garantindo um rendimento 
máximo, um consumo mínimo e toda a segurança era 
fogões, esquentadores, caloríferos, frigoríficos, candeeiros 
de iluminação, ctc. 

Q.o — E fàcilmente transportável, fornando-se inséparável com- 
panheiro das donas de casa na cidade, campo, montanha, 
praia, barcos de recreio, atrelados para campismo, efe. 

lO.o — Gazcidla é uma garantia completa de economia, seguran- 
ça e continuidade, sendo o gaz que serve Portugal inteiro 
para a alegria e o bem estar de todos os lares. 

No seu próprio interesse consulte o Agente daCidla 
em Prado 

Rdí À TU IEDILÍ O O TMIIE íS 
TTIEIjlElFOrsJIH; ©SIEóT 

Numa casa Portuguesa há QAZCIDLA com certeza! 

A COMERCIAL DE PRADO 
- DE - 

Fernando Duarte Pedroso 
Agente a* Companhia de Sejutos 'Tranquilidade» 

Azeites, Mercearia, Vinhos, Refriglrsntes, Ferragens, Adubos 
e Materiais de Construção 

Revendedor de BUTAGAZ e produtos SHELL 
Vila Verde TELEFONE, 9211 PRADO 

r 

Casa CL aro 

- DE - 

Paulo de Sousa Claro 

Fábrica e depósito de 

velas de cera e arti- 

gos de apicultura 

Rua D. Diogo de Sousa, 100 

TELEFONE, 22305 BRAGA 

d/fjBrâzileira 

DE 

mrlBMuimilelluiiliijssE.' 

TELEFONE, 22013 BRAGA 

As mais seleccionadas 

árvores de fruto 

As melhores 
sementes de 
flores e horta- 
liças. 
Às mais lia- 

das rosas pre- 
mi a d a s em 
Concursos 
In terna cio- 

nais, Camélias, arbustos, 
arvoredos, bolbos, insecti- 
cidas, fungicidas. Constru- 
ção de jardins, parques e 
pomares. , _ 

Catálogos Grátis 

Alfredo Moreira da Silva 
& Filhos L.rta 

Rua D. Manuel II, N.0 55 

Telegramas: Roselândia 

Telef. 21957 — PORTO 

" 0 Vilaverdense 

Preço anual de Assinatura 

Continente 30$00 
Ultramar e Brasil (via marítima) 60$00 

» (via aérea) . 145$00 
Outras nações (via marítima) , 70$00 

(via aérea) . . 165$00 

Anunciai, assinai 

e propagai 

0 Vilaverdense,, 
u 

C, Chambers 

Torre de Penegate 
S. Miguel de Carreiras 

Compro selos usados em quan- 
tidade ou envelopes c/ os selos 
colados. 

Sòmenfe interessam selos vul- 
gares, nacionais ultramarinos e 
estrangeiros. S e los caros não 
compro. 

Todas as qualidades de 

doce 

Esmerado serviço de ca- 
samento e Festas de to- 

das as espécies 

DOÇARIA 

ySlTBKi 

Rua Francisco Sanches, 
119 127 Tel. 23300 

e Jardim de S fa Bárbara 

BRAGA 

Carte enviada de Moçambique 
pelo nosso assinante Fernando 
Cor^ho que presta serviço no 
exército português daquela pro- 
víncia. 

E' noite de Natal; noite de festa, 
em que os corações se reúnem e 
as famílias se juntam para come- 
morar mais um aniversário do 
Nascimento do Redentor do 
Mundo, que é Jesus Cristo ! 

Mas eu não posso comparecer 
não posso comparecer nessa festa, 
nessa comemoração Natalícia ! 
A Pátria necessita de mim, e eu 
passarei esta sagrada noite de 
atalaia nas fronteiras de Portugal; 
aqui no meu posto, nesta bendita 
ferra Portuguesa que é Moçam- 
bique! Não ouvirei repicar os 
sinos, o repicar dos sinos para 
mim serão os Leões a uivar e as 
feras à minha volta, rodeado de 
mato serrado! Terei também 
saudades, muitas saudades da 
minha terra distante!. • • Quem 
sabe o que sucederá nessa noite ? 
Talvez o inimigo ataque! Mas 
eu estarei alerta ? Precisamente 
na hora da consoada eu estarei 
de vigilância cheio de coragem a 
defender a minha Pátria ! 

Portugal confia em mira, e eu 
confio em Deus. 

Bendita a noite de Natal. 

Mocimboa da Praia, 23 dc De- 
zembro de 1961. 

Fernando Coelho 
l.o cabo 

Incêndio em Vila-Verde 

No dia 11 de Janeiro, manifestou-se 
incêndio na chaminé do Hospital de 
Vila-Verde. Compareceram ao primei- 
ro sina! de alarme os Bombeiros Vo- 
luntários de Vila-Verde que extingui- 
ram prontamente as labaredas. 

Felizmente não há prejuízos. 

Os rapazes e as fisgas 

Era Vila-Verde, as fisgas que os 
rapazes agitam, são uma verdadeira 
praga. Partem os telhados, os vidros. 
Já há matulõas que andam ao desafio 
a ver quem parte mais telhas ou que- 
bra mais vidros. 

A G. N. R. está a fazer uma acção 
intensa de repreensão. Nas posturas 
camarárias deveria existir uma multa 
a pagar peios pais dos rapazes deten- 
tores das fisgas. Eles sabem muito 
bem que os seus meninos as têm, mas 
não se importam, porque os prejuízos 
são para os outros. 

VÀI A. O IR A Gf A ? 

Então não se esqueça de visitar 

CAFE^ HPORTMMG 

D E 

Sequeira, Soares e Gonçalves, 

Avenida Marechal Gomes da Costa, 712 — Telefon , 23253 

Encontrará, em ambiente selecto e recolhido, um CAFÉ de alta especialidade, 

bebidas de todas as qualidades, cerveja a copo servida por pessoal diplomado e 

especializado pela Fábrica Central de Cervejas de Coimbra, além de 

IVla riscos sempre fresoOs, sandes, cachorros, 

pregos e O seu afamado EÍIF"E Á SRORTTNCS, 

e um 

SALÃO DE BILRARES 

n uma Msila Uu EuIU Spoptlu asradeiu a alslta de II. iv 
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0 Senhor Secretário da Agricultura 

Falou ao País sobre os novos rumos à Lavoura 

(Continuação da primeira página) 

obra do povoamento florestal, foi 
pedido, no início, um pequeno sacri- 
fício aos povos, que depois foi larga- 
mente compensado, Mas foi intensa 
e violentamente explorado pelos tais 
portugueses para quem tudo está mal. 
Importa só destruir e agitar. Só há 
um vento bonançoso — o de leste. 

Sua Excelência constata, não pro- 
cura esconder a crise da lavoura. 
Cita as causas com clareza Diz entre 
várias, a nossa inadaptação à situação 
criada no Mundo após a guerra: um 
nefasto capitalismo agrário ; a falta de 
uma estrutura agrária: uma desiqui- 
librada repartição do solo entre os 
proprietários rurais do País : a insu- 
ficiência do crédito — que ê preciso 
remodelar — ; o processo de comer- 
cialização dos produtos agrícolas. 

Salientar em especial às explora- 
ções agrícolas mal dimensionadas sob 
o ponto de visto agrário e económico, 
tècnicamente mal equipadas, e profis- 
sionalmente mal geridas, em que o 
nível de produtividade dos factores 
da terra, trabalho e capital é necessà- 
riamente baixo. 

Sua Excelência prevê a necessidade 
dum esforço total de estruturação da 
propriedade, da sua exploração dos 
meios técnicos e económicos: e conó- 
micos; de caminhos, electricidade, 
águá, melhoria de condições de vida, 
de ensino, assistência, assistência, etc. 

O objectivo é conseguir melhores 
preços e melhores produtos não só 
aó em vista ao consumo interno, mas 
ainda à exportação. 

Diz que é preciso uma estreita 
cooperação entre o Estado e os desti- 
natários da acção a desenvolver. 

Confia no povo que sempre reve- 
lou admirável capacidade para, quando 
devidamente solicitado e conduzido, 
corresponder às exigências de qual- 
quer luta. Disse que é preciso dina 
mizar a agricultura, para que ela 
possa cumprir o seu dever para com 
a Nação, reconduzindo-as ao grau de 
eficácia econótnico-social; que é pre- 
cisa uma política agrária dirigida, para 
atingir a melhoria do rendimento e 
da valorização sob o ponto de vista 
nacional da produção agrícola. 

Afirmou ainda que muitas medidas 
de caracter geral ou ocasional têm de 
ser tomadas: que é precisa a reorga- 
nização agrágria, convenções respei- 

tantes à exploração da terra, obras de 
hidráulica, conservação das terras, 
medidas sobre o êxodo agrícola da 
população: planeamento regional, cré- 
diio e seguro agrícola, assistência 
técnica, vulgarização da extensão agrí- 
cola, formação profissional, armaze- 
nagem dos produtos agrícolas, nacio- 
nalização do comércio, nacionalização 
da produção e preços dos produtos 
agrícolas. 

A nossa modesta extensão não nos 
permite, para já, mais lata apreciação 
da extraordinária declaração de Sua 
Excelência o senhor Secretário da 
Economia 

Bastará dizer que ela fica como um 
ponto de novos horizontes para a la- 
voura portuguesa, Os olhos de todos 
quantos sentem os problemas da la- 
voura fixam se esperançosos em Sua 
Excelência, como o homem por que 
todos esperávamos. Vem, na verdade, 
também alicerçar os votos há muito 
manifestados pelo Governo do Estado 
Novo. 

Está a lavoura portuguesa de para- 
béns Parece que os sinos das nossas 
aldeias podem tocar festivamente, 
apesar das mágoas da índia Portu- 
guesa 

Ansiava a lavoura portuguesa pela 
realização de um Congresso onde 
estudar os problemas agrários portu- 
gueses e rasgar-lhe soluções. 

Todos os estudos e votos desse 
Congresso foram ieitos, e com incon- 
testável vantagem, pelo senhor Mi- 
nitro, o Doutor Mota Campos, 

Se o Congresso se vier a realizar, 
já existe uma Carta Magna que, sendo 
o pensar e o sentir do Governo é, 
sem dúvida, o pensar e o sentir de 
todos que sinceramente se dediquem 
aos problemas da lavoura, dificilmente 
se poderia se poderia dizer melhor. 

Agora o principal estudo desse 
Congresso é estudar o que cada um 
de nós. cada entidade agríçola, tem a 
fazer para avante esta revolução 
agrária. 

Presentemente, em vez de lamuriár- 
mos, prós os lavradores ou aqueles 
que nos dedicamos aos problemas 
agrícolas, temos de estudar a Magna 
carta da Lavoura Nacional. 

Sugerimos apenas aos Serviços do 

Ministério da Agricultura que procu- 
rem verter as declarações do senhor 
Secretário para folhetos simples, sim- 
ples, compreensivos pelo povo da la- 
voura, para que todos possam conhe- 
cer a rota a seguir. Tem também 
a palavra o Ministério das Corpora- 
ções. 

São precisos muitos milhares de 
panfletos, mostrando a orientação do 
Governo, as vantagens que daí resul- 
tam, o que compele cada um fazer. 

Para elucidação é preciso moblizar 
a imprensa, de modo especial chegou 
a hora da imprensa regional que tem 
mais influência nos meios rurais. 

São necessários conferências, ciclos 
de estudo da Carta Magna da Lavoura, 
nos Grémios da Lavoura, nas Casas 
do Povo, nas escolas dos meios rurais, 
e menos nos Liceus e nas Escolas 
Técnicas e do Magistério, e até nas 
Universidades, 

O assunto é de tal modo premente 
e de tão alto interesse nacional, que 
urge uma campanha generalizada, 
para se vencer senão a maior, pelo 
menos das maiores batalhas dos por- 
tugueses. 

Quanto a mim, a minha apagada 
pena, a minha voz sincera e atendida 
pelos lavradores, até às disposições 
para colaborar nessas campanhas. Não 
sou político, mas sou português e 
lavrador. 

O nosso jornal «O Vilaverdense» 
põe à disposição uma secçáo espe- 
cializada para estudar «A Carta Ma- 
gna da Lavoura», que passará a pu- 
blicar-se em todos os seus números. 

Senhor Ministro, conte conosco. 
Náo nos vergaremos nem a interes- 
ses nem a paixões mesquinhas. Não 
minizaremos as dificuldades que te- 
remos de vencei, mas nós os portu- 
gueses só desejamos os sacrifícios e 
os grandes empreendimentos para 
bem da Pátna. Conte o Governo com 
pleíades de entusiastas : só não que- 
remos ser traídos por politiquices 
dos que não querem andar. 

Vila Verde, 15 de Janeiro de 1962. 

Padre Manuel Gonçalves Diogo 

ignoninosa aventura 

de um selvagem 

(Continuação da I.s página) 
animahjo ! Mas os Senhores que se di- 
zem a nosso lado, não abandonam a 
Salada Russa nem os Comedores do 
Pirão ! 

Para onde o mundo caminha, e para 
onde caminha o Ocidente que dorme 
a sono solto embalado no dorso do 
Utso do gêlo! 

Terra bendita, Berço de heróis «em 
que poder não tem a morte», e de que 
tão nobres exemplos enches o mundo! 
Como gotejam de sangue estes olhos 
e este coração por Te ver ferida no mais 
íntimo da Tua Alma. no teu nobre e 
inatingível sentimento Lusíada ! 

Heróicos rapazes, meus irmãos e meus 
amigos a quem as portas do auxílio 
foram vedadas, e tão Portuguesmente 
voastes ao Céu empunhando a arma da 
honra, do heroísmo e do martírio ! 

Curvam-se os meus olhos e rende se 
a minha alma ante a generosidade e o 
sacrifício do vosso sangue, desse Sangue 
nobre e Lusitano que inspirou os nossos 
egrégios desde Gama a Albuquerque, e 
desde há cinco séculos à monstruosa 
chacina dos nossos dias, empreendida 
pela mais vil, pela mais nojenta das 
criaturas, tão primitiva, que em pleno 
século vinte se lança na campanha ín 
génua das conquistas e que só de más 
ara, mas a máscara da morte, deveria 
aparecer na sociedade das nações, (só 
nas pretas), depois de tão estrondosa 
como nefanda queda! 

Goa, Damão e Dio, as três Estrelas 
do Oriente que Deus colocara como ba- 
luarte sagrado do Império das Quinas 
no Industão, a Sagrada Terra de Albu- 
querque, de Almeida e de Francisco Xa- 
vier, tombara sob as hostes infernais do 
monstruoso pandita, do assassino que 
descera ã baixeza de cão, empurrado 
pelo caçador urso moscovita, monstro 
da selva que nunca soubera ser gente 
para não passar de urso ! 

País dividido de cães e cobardes, de 
selváticos e de inocentes! Ganhastes um 
osso, mas para isso, rastejastes como a 
serpente ! Com armas miseráveis man- 
chastes o sangue Lusitano que soube 
morrer de pé, como só sabe morrer o 
soldado Português! Com a vossa horda 
de cães famintos, manchastes para sem- 
pre a miserável história de um país di 
vidido e cobarde ! 

Cobriste te de glória ? Não. Joguete 
nas mãos de animalejos saídos da ca- 
verna, não passarás de um falhado a 
quem não resta mais que voltar à cu- 
bata e à tanga, para não dizer ã mati- 
lha imbecil donde saíste ! 

Olha por ti abaixo ! Ter duas caras! 
Vê se haverá maior baixeza para um 
homem! Que digo eu?... Ofensa im- 
perduável para todos os homens ! 

Goa caíra! O Sangue Português 
brada aos Céus, porque é sangue de 
inocentes ! E' sangue de Heróis ! Hão 
tardará, país de víboras, que este San- 
gue seja vingado ! E a Bandeira das 
Quinas Triunfará ! 

GOTA D'ORVALHO 

Congregação 

de Nossa Senhora 

do Alívio 

(Confirmação da /.■ página) 

O Padre Rocha, orador distinto e 
figura do verdadeiro Cristo na Terra, 
em boa hora fora colocado como guia da 
Congregação que muito lhe fica a dever. 
Ao seu espírito de iniciativa e à con- 
fiança que desde d primeira hora inspi- 
rára aos Congregados, à sua delicadeza 
e simpatia, aos seus dotes de verdadeira 
alma missionária, se rendiam na sua to- 
talidade os espíritos juvenis que lhe fo- 
ram confiados pelo saudoso fundador 
desta Obra. 

Movido pela vontade de expansSo 
deste alfobre de almas que a Virgem do 
Alívio abençoa, a Congregação vira 
surgir mais uma ramificação, o Centro 
da Laje, que ali fnnciona e que ficará a 
atestar aos vindouros que por ali passára 
a benéfica alma do Apóstolo, que ainda 
fentára a criação de Centros noutras 
locslidades. Durante o tempo da sua 
Direcção e com pequenos intervalos, os 
Congregados, uma vez por quizena, 
além das reuniões próprias do Organis- 
mo, assistiam a uma palestra que visava 
a formação do rapaz quer sob o ponto 
de vista espiritual, quer sob a parte so- 
cial. Assim, as primeiras palesfràs inci- 
diram sobre os namoros, visando as do 
ano, findo a doutrina social. 

A sombra de tão delicada alma de 
apóstolo, a vida tinha um sentido dife- 
rente na nossa vida, e o ar que se respi- 
rava era de alegria e santidade. Mas 
Deus quizera privar-noe do seu conviv.o 
ao fim de uns curtos ÍQ meses ! Que a 
Sua vontade seja feita ! 

O Padre Rocha partirá I Mas a sua 
figura e o seu exemplo jamais serão apa- 
gados nesta Congregação ! 

Um Congregado 

Casamento elegante 

em Prado 

No dia 14 de Janeiro consor- 
ciaram-se Manuel Magalhães Fer- 
reira e Rosa Vieira Ferreira. 

Foi um dia de festa grande na 
casa do nosso dinâmico Presi- 
dente da Junta, Sr. Francisco 
Vieira, de quem a noiva era filha 
dilecta. O dia apresenfou-se com 
ares primaveris. Um cortejo de 
dezenas de carros dirigiu-se para 
a Igreja Paroquial onde se pro- 
cedeu ao enlace sacramental com 
Missa celebrada pelo Rev. Padre 
Severino R. Fernandes, Vigário 
Cooperador de Prado, e a pre- 
sença de numerosos convivas e 
amigos. Foram padrinhos João 
de Barros e Rosa da Cruz Pe- 
reira de Barros, residentes na vi- 
sinha freguesia da Laje. 

Entre outros convidados e ami- 
gos do Sr. Francisco Vieira e 
Ex ma Família, recorda-nos ter visto 
o sr. Juiz Joaquim Brenha de 
Ordenhes, com sua Ex.ma Esposa 
e filhas, em exercício do seu alto 
múnus na Comarca de Santo 
Tirso,- o iSr. Capitão Ferreira da 
Silva, Esposa e filho, do Porto; 
o Sr. Mário Queirós e Esposa; o 
nosso Regedor Bento Cerqueira. 
A família Torres Fernandes, como 
D Teresa da Cunha Torres Fer- 
nandes, ilustre sogra do Sr, Fran- 
cisco Vieira que lé esteve apesar 
da sua idade,- sua irmã D. Maria 
da Cunha Torres e sobrinhas 
Olinda Torres- Fernandes e Maria 
Torres Fernandes;no Secretário da 
Junta, Manuel Fer andes do Lago, 
com sua Esposa e filha, e muitos 
familiares e amigosnoiva da parte 
do noivo como da noiva. 

Depois das assinatuiras o cor- 
tejo organizou-se para a casa do 
Sr. Vieira, onde foi servido, em 
ambiente regional um opíparo 
banquete a cerca de cento e 
trinta convidados. 

Usaram da palavra o Rev. Pa- 
dre Severino para saudar o novo 
lar, e felicitar seus pais e transmi- 
tir uma mensagem de felicidades 
da parte do Sr. Abade, impossi- 
bilitado de estar presente; o Sr. 
Dr. Juiz Joaquim Brenha de Or- 
denhas para se congratular da- 
quele ambiente festivo onde trans- 
parecia toda a personalidade do 
Sr. Vieira que ele conheceu 
quando era Delegado em Vila 
Verde e de quem nunca se es- 
queceu, antes mantém suas rela- 
ções de amizade para com ele 
e para com toda a família. 

_ Falou ainda o Sr. Mário Quei- 
rós, compadre e proprietário vi- 
sinho, saudando a família do Sr. 
Vieira, es famílias de Prado. 

NOTAS DE LISBOA 
(Continuaçãof da 1." páginaJ 

em suma, a vida humana é uma 
rapidíssima "cavalgada, em di- 
recção à morte e que nessa de- 
sordenada e implacável corrida, 
se desfazem cruelmente aspira- 
ções e ilusões. 

Quando morre alguém que eu 
tenha conhecido desde sempre, 
pergunto a mim mesmo se os 
planos, os sonhos, os anseios 
dessa pessoa se realizaram ou 
não plenamente em vida. Deso- 
ladoramente reconheço que, em 
regra, a resposta fende ser 
negativa, 

O caso da índia está a arras- 
far-me para estas filosofias casei- 
ras que, já se vê, dele se afastam 
substancialmente. O que no fun- 
do eu pretendo salientar é que se 
cada um meditasse a sério nestes 
temas, talvez o Mundo não pas- 
sasse por fazes de tanta agitação 
e amargura. E parece-me que 
melhor será ficar por aqui. 

Não estou hoje em momento 
de disposição risonha e, quando 
isto acontece, não se pode susci- 
tar, já não digo o interesse, mas 
ao menos a simples curiosidade 
dos leitores - nem mesmo com o 
recurso a artificialismos literários 
ou a meras subtilezas. 

Numa altura de disposição 
semelhante, dizia-me em tempos 
uma grande e amiga poetisa 
argentina : 

"Hoy no sé expressarme cie 
más sufi/ modo,. 

Ora como hoje também eu não 
sti exprimir-me de forma mais 
desenfastiada, nem mais subtil, 
despeço-me do leitor até ao pró- 
ximo artigo. 

M. da Cunha 


